
FlORIANOPOllS, NOVEMBRO 1979 rn@il NOMERO 00 

FUNDAÇAO CATARINENSE DE CULTURA 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



ＢＧｂｯｾＮｭｩｯＢ＠ egredK. as p.I .... 'es d. 
Inc.ntlvo 'egi'trad., Im InCJmln' Clrtes • 
t.I."". rem.tldo,. Fundeçlo C.t.,.n.n 
.. de Cultura. ,.I.uvem.n •• 0 I.nç.m .... to 
do nollO n6m.ro le,o 

ﾷｄｾ＠ ｯｲ､ｾｭ＠ do Eltultnlfu,mo tnhor 
ｖＬ｣ｲﾷｇｯｾｾｲｭｉＨｊｯｲＬ＠ Itnho o prour dt IlCUSIlr o 
ｲｴｾ｢Ｌｭｴｮｬｯ＠ dt txtmplarts do númtro uro 
(tx{Hnmtnllll o jorMl d cullura 'BOI·dt· 
MQm40 ", t ,.Jo Fundaçõo. 

Ao f ti ;.. , tZgrtldtço ti genlil rtmtsSD, 
aprrUnltI cumpr,mtnlOI ptlll {tllz rdlÚl, 
que tnrlq ct ti dia;ulga de nosStl cullu-
ra". 

Nilton Severo da Cos .... Chtft dt Gabl' 
ntlt do V·Go Qdor. 

"S411It1 wr esperando uma 
uticiDtiWl como. stnl, sm um It"(vtl 
tmpobnclmtnto ptlN o" em COlarmense 
st tiO "'do àdüoIttVtI proKTtSSO maler"d 
ff40 azmill pUl passu a culrura que os 
promotonl dt "BOI·dt-Mam4o " se propuu­
'Qm di.u/z", _r ... ｟ｾ＠ "''"'' 

Dom PIetraIIo.. Bapo dt TUbo· 
,io, SC 

Ｂ ｒ･ ｣ｴｾｭｯｳ Ｎ＠ '" tis/ação. o númtro 
ZO'O do J d4 Fundtlç40 Calarinense de 
CUltlVtl .. /J(»dt·MQm4o ", dt _sto dt J 9 79. 

ａｰｲｯｾｩｬ｡ｭｯｳ＠ o tnleja ptUa regístrtlr a 
txulenle imprtssQo qUt nOI CQusou a dia­
trtlmDÇtio t ti riqueza dos lextos da cilada 
tdiçio". 

Prol. u rich Stemmer. RtilOr da 
Unil-·utidadt Ftdertll dt Santtl CatannlL 

"MtlU t as coisDs UndaJ. são as COiSDS 
findlzs qut ficariio ': diz num .. no Carlor 
Drummond de ndrade.. 

Dt ftllo , It o o plt1Zer la dt cumpri­
mtnlar ｡Ｏｸｵｾｭ＠ de Stlnttl Catarintl por uma 
iniciolil'a ttão SÓ plontll'a, pois tXisltm mui­
tas, mos bem feita, com obJetivos qut impli­
cam umo cob ,fura abra" nte de toda a ati­
vtdQdt cultu,al do Estado. 

De [aro, prezado João N/colQu, como di· 
UI fIQ tntrt uta, n40 bostQ sobrtviver t 
precúo [QZ.,. St po 1 .. 1, [QZ., btm [tlto, 
como O númO'O u:ro dt .. Bof-de·Marruio" tI-
16 mostrando" 

Carl06 Jo.ge ａｰｰ･ｾ＠ Edito,a Mo.imtnro , 
Porro A Itgrt, R S. 

honra·me comunicar a VOl.sa Se­
nhorl4 qUt o número uro dtl publicação 
.. Bo,·de·Mamlio " {oi rtctbido com grande 
alegrilz ntSlt Constlho, ondt OcorTtTam ma­
níftstaç6es de louvor e inctnlivo". 

Osvaldo Fernoita de MeUo Filho, Presi· 
dtn,. do Conselho ErlQdual dt Cultu,a, se 

"Cumpnmtntos ptlo lançamento dt "Boi­
dt-MarnJio" tO tst{mulo a prosseguir 11Q im­
portantt i11lCÚltiva tditoriaUstica". 

Wllmar DalIanhol, Conselhtiro do Tribu­
nQI dt Con,ar do ErlQdo, se 

ｔ｡ｭｾｭ＠ acusaram o rtctbimento dt 
" Boi-dt-MarnJio" as a!guillttl ortidtldes t 
pessoas 

TribuMI dt JustlÇll do EsrQdo dt San,a 
etllarina, 

Grupamtnto do LeIte OztarinenSt, 
Fundlzçiio EduCQ<ÍoMI dtJ Rtg/lio dt 
Jotn.illt - FUR, 
FQculdJIdt dt Educaçõo da FESC·UDESC, 
Bib/lortCQ Ctn traI diz PUC do Rio G,an· 
dt do Sul; 
UnldQdt dt Coo,dtnQçiio RtgionQI dt 
EduCQçiio, dt JooçQbo - 09 UCRE, 
FaculdtJdt dt Cilncltts eont6btú, Econô­
mIcas t dt AdmtnútrQçiio diz FEMARl', 
VidtlrQ, SC, 
Faculrltzdt dt Enttnharltt, dt Joinvillt, 
dQ FESC - UDESC; 
Prt[tltu'Q Municipal dt Jotnvillt, 
Pr,[.ltu,a MunIcipal d. QmoinhQr; 
Prt[tltu,a Munlclptú dt Brurqut; 
Prt[titu,a Munlciptú dt JooçQbo; 
Prt[tltu,a MunlcipQI dt RQncho Qutlmll­
do; 
S,. A Mnd RQO Adusumilll, B,Qrflitz, DF, 
S,. M6rlo L. E,bollz,o, CampiMr, SP, 
Joma/lrlQ Ca,lor B,agQ Mall." Blume­
nau, se 

CONCURSO PERMANENTE "BOI· DE·MAMÃO" 

CONTO, POESIA, FOTOGRAFIA E CARTUM 

Os trabalhOi premIados ser o aqueles seleCionados para 

publicação no "BoI·de·Mamilo" e o autor receberá co· 

mo prêmiO Cr$ 1.000,00 (um mil cruz 1I0S) 

Condições 

Contos e Poemas - datilografados em espaço dOIS, em 

três vias, Tema livre. 
Fotografia e Cartum - uma via, 18x24, em preto e 
branco. Tema livre, 

Os trabalhos deverão ser remetidos 11 

Fundação Catarinense de Cultura 

- Concurso Boi·de· Mamão 

Rua Victor Konder, 71 
88.000 - Florianópolis - SC 

_a_._ _._­---­_._ .. _-

"FOLCLORE BRASILEtRO -
SANTA CATARINA" - Doralécio 
Soare, - FUNARTEIMEC, 1979 -

PP. - Cr$ 50,00 . 

Levantamento e registro da 
linguagem popular, literatura oral, 
danças folclbricas, cultos populares, 
arte e artesanato, culinária e demaiS 
manifestações do folclore catarlnense, 
por um dos mais corilecldcs estudiosos 
do folclore no Estado, Doraléclo 
Soares é presidente da Associação 
Catarinens8 de Folclo .... 

PEDIDOS PARA ; 
FUNDAÇÃO CATARINENSE 
DE CULTURA 
Rua Victor Konder, 71 

88.000 - Florianbpoli" SC 

Diretor R.tpont6v.l : Joio Nicolau ｃ｡ｲｶ｡ｬｨｯｴｾ＠
Editor Chef.: JoSo Paulo Silwira de Souza 
Editor. d. T.xto: Colaca Grangeiro 
Editor de Ane : Max Moura 
Reportegem : Maria Isabel Aégis 
Fotogra'iII: Fernanda TeUes e Gilbeno Gerlach 
Art.: Kleber Rigueiras, Slrgto Campos e Luiz Carlos dos Santos 
Compo,iç.io d. Texto : unir Udia da Silva e Maria Helena M. Bento 
Serviço, G"'ico,: Neri Marçal 
Revislo : Janete Ratuchenski e Maria Salete Casen 
Colaboram nest. ""mero : Seixas Netto, Vera CoUaço, Celestino Sachet 
Manoel Camargo, Marcus Mendra, R*rio Otto, MarqUltO, ｍ｡ｵｲｦ｣ｾ＠
Ferreira, Neide Campos. Herculano Farias JÚntor. Gilberto Gerlach. 

Composto. impreuo MS Dfieinl' di! Imp,.n .. Oficill do En.cto de s.ntl 

CotariN - tOESC - 1979. 

- Conto ; 
PrêmiO Virgílio Várzea 

- Poesia: 
Prêmio Luiz Oelfmo 

- REGULAMENTO -

Fica mstltuÍdo o Concurso Literário - 1979 -
DOm o objetJvo de auair e estimular a cnatJvldade 
"tctária catarinense, nas scg\.Ilntes Íleas 
Conto - Prêmio Vugílio Vánea 
P ,ia - PrêmIO LuIZ OelflJ1o 

Art. 20. - Ao presente concurso pode conco"er qualquer ｰ･ｾ＠
soa residente no Estado de Santa Catarina e todo 
ca tarinense residen te fora. 

Arl 30. _ ｾ＠ permitido concorrer em mais de um gênero lite­

rário. 

Art 40. - Os c ndidatos deverão inscrever-se com três contos 
e/ou ｰｯ･ｭｾ＠ médUos. 
§ 10. - Os trabalho deverão ser enviados em três 

vias, papel tamanho ofíCIO, datilogra­
fados em apenas um lado da folha, em 
espaço doIS. Cada página dev ri trazer re­
gJsuado O pseudônimO, 

§ 20. - O remetente fará constar no envelope de 
remessa o pseudônUno e o gênero escolh .. 

do. 
§ 30. - Deverá ser enviada sobrecarta identifica­

dora, lacrada, com os segumtes dados . 
- nome completo 
- pseudônimo 
- endereço completo 
- lugar de nascimento 
- CPF 
- titulo da(,) obra(,) 

Art 50. - Os trabalhos deverão ser entregues ate o dia 02 de 
dezembro, às 18:00 horas, na sede da Fundação Ca­
tarinense de Cultura (CONCURSO LITERÁRIO -
1979), Rua Victor Konder, 71 - 88.000 - Flona­
nópoh, - SC. 
Parágrafo único - Se forem remetidos pelo cor· 

reio, os uabalhos deverão vir 
sob registro cuja data será con4 

siderada a da inscrição. 

Arl 60. - Os trabalhos inscritos, tanto de contos como de 
poesias, concorrerão aos seguintes prêmios : 
lo. lugar - Cr$ 20.000,00 
20. lugar - Cr$ 10.000,00 
30. lugar - Cr$ 5.000,00 
40. e 50. lugar - Menção Honrosa com placa de 
prata. 
Parágrafo único - Os classificados receberão os 

prêmios na solenidade em que 
também será homenageada a 
memória de Cruz e Souza. 

Art 70. - A participação neste concurso estabelece o com­
promisso de ceder os direito autorais dos contos e 
poesias que forem classificados à Fundação Catui­
nense de Cultura. E esta publica--los-á como e onde 
achar próprio; todavia os autores estão liberados e 
podem publicar onde e como queiram os mesmos 
trabalhos classificados. 

Art 80. - A Comissão Julgadora será constituída por 3 (três) 
membros convidados pela Fundação Catarinen de 
Cultura. 

Art 90. - ｾ＠ vedada a participação de funcionários da Funda­
ção Catarinense de Cultura. como concorrentes. 

ArL 10 - A ,nobservância de qualquer item deste Regula­
mento implicará na eliminação do trabalho concor4 

rente. 
Parágrafo único - Os casos omlSSOS serão ｲ･ｳｯｬｾ＠

dos pela Comissão Julpdora, 
não cabendo recursos de suas 
decisões. 
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'Sei_ benv",do rN/mente" 

FotOfJ"''''' No. 1 de ＢｾｮｴＮｮＮＬ［ｯ＠ d. Colon;zlIÇMJ AI"'" 11m S. C.r.fine". 1829 - 1929. 

Documenrlrio ｣Ｏｦｈｬｭ｡ｴｯｧｲｾｦｩ｣ｯ＠ rtJlllizlldo por Juli.nelli (1929) 

Em 510 Pedro d. AlcSntortl, SIo Jo • . 

Arquivo M. Merch.rti. 
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Diariamente, em todo o Estado , milhares de 
catarinBnses consultam este homem de 50 e poucos 
anos, autodidata , residenta no Estreito, em Florianó­
polis. Para viajar, programar o fim de semana na 
praia, o plantio na Illvoura, ou 11 ､ｬｶｾｲｳｓｯ＠ no camllval, 
há sempre Illguém perguntando "qual li a previsão do 

Seixas". 

Amaro Seixas Ribeiro Netto publiclI diariamen­
te um boletim meteorológico no jornal ｾｏ＠ Estado" e 
já escreveu mllis de mil artigos cientfficos sobre Me­
teorologia e Astronomia. Alguns jurllm que ele não 
erra uma previsão, outros, ilhtlus gozadores, afirmam 
que consultam a previsão para ter certeza que vai 

ocorrer o contrário . 

ao seu trabalho como meteorologisttl o tornou um 
grande conhecedor da natureza e do ser humano. Ele 
define o hom/IfTI como um complexo de absurdos e 
é ele mesmo paradoxal: desconsiderll 11 ciência oficiai 
e IIS instituições de ensino, "porque não !1nsintlm, 
fazem o aluno pensar o que pensa o professor", e 
ao mesmo tempo é diretor de Umll escola nos moldes 
vigentes, "porque a lei exige ". 

Embora avesso a entrevistas - porque ' 'ils pes­
SOM se ligam /IfTI conceitos e douuinas, não vão 
entender o qut! eu digo, vio ver da maneira deles e 
criar problema " - consentiu em falar tIO Boi-de­
Mamão. Preocupado em recupartlr o sentido eXllto dlls 
palavras e conceitos, criticou o nome do jornal, 
que na sua opinião, naõ deveria chamar-se assim, mas 
Boi Mamio, já que a origem da brincad6Íra d um 
ritual parll cura de bezerros. 

Seixas Netto li membro de diversas en tidades 
cientfficas brasileiras e estrangeirtu, Bntre elas, a 
Academia ､ｾ＠ .Cilncia de Roma; Acad/lfTliB Teatina 
para a Cilncia, ､ｾ＠ Pescara; Instituto rt. Ciência 
Astronômica e Cosmológica, da Livre Univtlfsidade de 
Estudos Leonardo De Vinci, de Palermo; Instituto de 
Paleontologia e ArqutlOlogill rt. Palermo; Academia 
C8tarinense de Leulls e Comiulo Clltarinense de 
Folclore. 

Para Seixas Netto 11 Meteorologia "não li olhar 
um tetm"metro, li a IIrTe de observação da natureza 
diutum/lmente N

• Esta atitude de ob66rvaçSo, anterior 

Como surgiu esse interesse pelo 

tempo? 
Seixas Netto: Não houve interesse no 
sentido comum de interesse: O que 
houve foi o seguinte :-há mu itos anos 
eu passei a observar que a ciência 
era um tanto tacanha. Nilo tem 
ampl itude. Nilo tem profundidade. 
t uma coisa de uma dimensão SÓ . 

E ela se exercita mais como um meio 

de vida das pessoas, que pelo interesse 
pela ciência em si. Aquela coisa 
rotineir., que não evolu i, chata. E 
naquela época eu estudava 
astronom ia, então resolvi me 
dedicar a pesquisa do tempo. 
Resultado : descobri uma série de 
fórmulas que permitem fazer previsões 
a largo prazo , por um ano, 10 anos, 
100 anos. 
O senhor descobriu coisas inteiramente 
novas nesse campo? 
Seixas: Não descobri. Já existiam. Eu 
descobri foi a maneira de operar essas 
constantes. 

Como o sr. montou a aparelhagem 
pra trabalhar? 

Seixas: As pessoas são muito ligadas a 
aparelhagens, a coisas que não ter., 
mu ita importancia. A Ciência não se 
faz com aparelhos. A natureza não tem 
aparelhos. A natureza é. E ela esta a ( 
para ser lida. Aparelhos se faz para 
repet ir ou conferir a natureza. Mas 
também não têm valor nenhum. 
O que teria valor? 
Seixas:A minha visão de ciência é um 
tanto chocante. Só se pode fazer 
ciência quando se repete a natureza. 
Então, a ciência é emp(rica. Ela é 
feita numa série de sucessivas 
experiências apOs o que se chega a uma 
conclus30, ou apanhando no ar os 
acasos. A ciência não é linear, ela é 
cheia de acasos. Todas as grandes 
descobertas foram um acaso. 
Sim, mas não havia sempre, com um 
mdtodo, a procura daquilo? 

Seixas: O erro da coisa é a escravidio 
ao método. Toda metodologia é uma 
compl icação, não evolui. A história do 
método em ciência começou com 
Roger Bacon, e o Descartes compl icou 
a coisa. E como o método comp lica, as 
grandes descobertas silo feitas por 
acaso, ou quando o cidadão é 
completamente virgem de 
conhecimento . Vemos então na 

história da ciência uma porção de 
gente que não tinha conhecimento 

prévio. Como Ampêre, que descobriu a 
luz elétrica, era um encadernador de 
livros. Nilo era um doutor em qualquer 
coisa, senão ele teria metido um par 
de antolhos, e SÓ teria visto sob o 
prisma dele, ou da ciência da sua 
época, como os doutores da sua 
época viam. O Santos Dumont foi por 
acaso que chegou a conclusão que se 
voa com o mais pesadO que o ar. Fez 
O único avião do mundo que voava 
com a cauda para a frente . Hoje 
ninguém sabe fazer uma coisa dessas. 
O 14 Bis tem esse nome porque ele era 
a quilha do balão número 14. Ele, 
armou um cavalete para experimentar 
um motor, ou coisa que o valha, e viu 
que aquilo podia voar. 
Pensei que ele já estivesse pesquisando 
exatamente esse tipo de aparelho. 

Seixas: não, ele estava pensando em 
sair voando com um balão qualquer. 
E no seu caso tambdm foi feito por 
acaso? 
Seixas: Tudo que é importante é fe ito por 
acaso ou por um procedimento 
emp(rico . Nilo se pode d iz er, vou 
descobrir por que se forma uma 
nuvem . A( o cidadão não chega a 
nada . 
Em meteorologia d preciso ter uma 
visão abrangente do universo, para se 
chegar a alguma coisa? 
Seixas: O cidadão que classificou as 
nuvens em cumulus, nimbus, etc. não 
entendia de meteorologia e não cuidava 
disso. Era um biólogo, Lamarque. 
Então, tudo que foi desenvolvido era 
de gente que não era ligado a isto . Hoje 
SÓ se entende que alguém possa fazer 
alguma coisa se se especializou na dita 
coisa. O que é um erro. O cidadão 
especializado é parado. Só sabe fazer 
aquilo . Se pegar uma pessoa com uma 

Publicou diversos livros: Os Povoadores do 
Universo; ｎｾｭ＠ Deu.s Nem AstronlfUf1Is; C/ima 
Regional dll Ilha de SIIntll Clltarina; As ｅｮ｣ｨ･ｮｴｾｳ＠
do Vale do Itlljllf; GtIO«ologill AtmosfériclI; OZodfa­
co; e, no prelo, História das Constelações; AstroloflÍa 
e Cantos IIhtlus. 

grande soma de conhecimentos, que 
esteja ligado a rimo nenhum as pessoas 
não aceitam. 
Mas seu campo de interesse d mais ou 
menos especifico, não? 
Seixas: Não. Ar é outro problema. O 
mundo comtemporáneo tem a mania 
de seccionar a coisas e nilo vê· las em 
conjunto . O universo é um só, ele não 
é picadinho . Da( é preciso ter 
conhecimento, não informação. 
I nformação a gente pega em 
almanaque a( na farmácia . 
E como se chega a esta totalidade de 
conhecimento de que o sr. fala? 
Seixas: Só pessoas especiais fazem isso 
S50 as que rompem com tudo. t 
preciso romper com tudo . Silo os 
inovadores. 

E o sr. rompeu com toda uma forma 

de aprendizado? 
Seixas: Eu não romp i com nada porque 
eu na'o estava vinculado a nada . Eu 
mo tomo conhecimento do que é 
convencional. Eu na'o sou ligado a 
nada . 
O sr. vive de quê? 
Seixas:Sou jornalista aposentado. 
Dirigi o Diário da Tarde . Sou 
correspondente científico da revista 
"O Cruzeiro". Escrevo para ｶｾｲｩｯｳ＠
jornais da Europa . Quando eu 
trabalhava também tinha esta 
independência e nâ'o tomava 
conhecimento de nada que estivesse 
condicionado. 
Como t! a sua relação com o 
conhecimento oficial e com a 
universidade? 
Seixas: Eu simplesmente aceito. Ela 
･ｳｴｾ＠ cumprindo a função dela como 
fo i determinado, como de modo geral 
todo mundo aceita . Agora, 
simplesmente eu não vejo sentido 
na coisa . Nilo adianta criar doutrinas 
e teorias se essa teoria mo for 
emp(rica. Modelos e teorias não 
resolveram nada. Escrevi um livro 
mostrando que ha 146 teorias 
conhecidas sobre o universo, e até 
hoje ninguém conhece nada . Sobre 
essas teorias se gastaram rios de papel, 
caluniaram quem não aceitava, 
mataram , que imaram, crucificaram 

quem não as aceitava . E n50 

Ent_I". d. Bel R8fJls. 
Foto' de Fernanda re/le< 

j<f estavam condicionados. 

Os seus livros de modo geral são sob,." 
o conhecimento cient ifico? 
Seixas: Eu escrevo com O objet ivo de 
chegar a este argumento : é preciso 
entender que a decadência de 
conhecimento se deve ao fato de que 
hoje não temos filosof ia. N50 temos 
um fi lósofo que possa ter a estatura 
e o conhecimento de Aristóteles. 
O Aristóteles foi o cara que mais 
atrapalhou a evolução da ciência. 
Os que liam a obra dele achavam que 
ele sempre tinha a últ ima palavra, 
nilo permitindo que a coisa evolu rsse. 
Mas hoje mo tem um Aristóteles, não 
tem um Platão. Nilo tem um homem 
que faça uma obra monumental. O 
homem perdeu o conhecimento 
do geral e se dedicou a minúcias, 
que, por ser particular não leva a 
coisa nenhuma. 

E verdade que houve uma perda de 
conhecimento universal, mas por 
outro lado, a especialização não 
levou a um desenvolvimento material? 
Seixas: Não, esta especial ização hoje 
não dá para matar a fome do mundo . 
N3"o foram os interesses ecom5micos, 
de aumento de produtividade que 
levaram à especialização, e à perda 
do conhecimento universal? 
Seixas: t isso mesmo. t a parte 
monetarista . Mas ha outra razão . 
Por exemplo, o que é o pensamento 
do ser humano? O ser humano é 
um complexo de absurdos que 
nenhuma psicologia dessas que está 
por ar consegue explicar. Nenhum 
Freud, nem Adler, nem sei ｉｾ＠ quem 
mais. Porque se cria a coisa em cima 
de palavras e não em cima de realidades. 
A primeira coisa que o cidadâ'o inventa 
é uma palavra pra dizer uma coisa 
que todo mundo já sabe . A( começa 
a confusão porque ninguém sabe o 
que é a palavra . 
O sr. estuda astrologia também? 
Seixas: Eu nilo estudo essa astrologia 
de almanaque. A astrologia só é 
perfeitamente exata se a pessoa tiver 
conhecimento profundo de astronomia. 
Sabemos, por exemplo, que a 
astrologia tem a Lua . O movimento da 
Lua ao redor da Terra tem um pouco 
mais de 24 horas e neste movimento 
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vai levando a maré. A Lua atraI a 
superf íCie Irqulda . Em cada 6 horas 
nos temos uma maré alta , dePOIS 

uma baIxa . Cuando a Lua passa num 
meridIano, a maré é alta, quando ･ｳｴｾ＠
na lInha do horizonte a maré é baIxa . 
Isto é astrologIa , a Influência do astro 
sobre a Terra . A Lua atua sobre as 
pessoas porque atua sobre a superflcre 
Irqulda . I nclusive as pessoas 
desequllobradas mentalmente têm a 
sua loucura acentuada durante a Lua 
cheIa Na agrocultura, planta·se na 
posição x , colhe·se na y. Os planetas 
atuam sobre a Terra porque têm 
campo magnétIco. Por ISSO é poss lvel 
a preVIsão do que vaI ocorrer no 
campo fíSICO daqui a um 
ou a 100 anos. Mas não se pode 
prever que vou ganhar no bicho daquI 
a 3 horas. 
Em uma OCas/50 o sr. fez uma cr6nica, 
na " Dláflo da Manhã" sobre o 
fantasma da Pedra de S. Lufs". Qual 
era a sua In tenção? 
Se/xas: Tudotem que ter os seus 
fantasmas, que é justamente a sua 
pane alegre. Um mundo sem 
fantasmas é um mundo maluco como 
esse que temos aqui. Um mundo que 
não diz nada. O homem está cada vez 
mais feroz, um contra o outro, e todo 
mundo de cara amarrada . Todo mundo 

querendo ser, mas sem saber o quê. 
O que ･ｾ＠ faltando para todos é um 
espelho. O ser, tanto humano como 
não, é um conjunto de duas coisas : 
de um esplrito e de uma entidade 
flsica . E um duplo. Por isso o homem 
nfo pode entender unitariamente 
as coisas e precisa criar figuras. Eu 
penso que é preciso cultivar a pane 
mIsteriosa da vida, e quando na'o se 
tem é preciso criar, para que a vida 
possa ficar afinada com a dualidade 
do ser humano. Dal a razão dos 
duendes e dos fantasmas. 
E em que condições floresce esta 

parte misteriosa da vida? 
Seixas: Para ver o que é criado pela 
própria mente é preciso um ceno 
estado de esplrito, uma certa 
sonolência. Aqui na nossa ilha e em 
todo vilarejo onde ｨｾ＠ uma cena calma, 
a mente cal em inércia , cai naquela 
modorra e vai criando saci, mula­
sem.cabeça, e depois vai fazendo 
conto, contando em reunia'o. Eu vivi 
num mundo assim. A Ilha era um 
matagal enorme com fantasmas em 
tudo quanto era canto. 

O que era a pedra de S. Lu fs? 
Seixas: Na Praia de Fora tinha uma 
pedra com dOIS pés gravados, na 
distancia de uma passada, que 
chamavam pé de S. LuIs. O Interessante 
é que cabia qualquer pé, o de uma 
criança ficava justinho, o de um adulto 
44 cabia certinho. Pois arrancaram 
a pedra para passar uma avenida . Em 
torno daquele pé havia uma série de 
lendas. Ali, tudo se chamava S. LuIs 

porque DIas Velho desembarcou sob 
a proteção desse santo . Bem, toda 
gente de mais de 30 anos botou a sua 
patInha alo. Era uma COIsa ｮｯｴｾｶ･ｬ＠
e arrancaram. 

E precIso compreender que uma COIsa 
é tanto mais real quanto estiver 
cobena pelo véu da fantasia . A gente 
gj pode apreender uma COIsa se tiver 
um ponto de referência ' comparar 
a real Idade com uma COIsa Irreal do 
lado . O véu do sonho e da fantasia é 
que envolve a realidade . A realodade 
nu:; nem é rea I idade . Aqui na Ilha 
havia isso : fantasmas tradicionais, 
como h<! aInda hoje na Inglaterra. 
Mas aqui é a terra do ｪｾ＠ teve. 

Por que o sr. nunca saiu de 
Florianópolis? 

Seixas: Pra mIm na'o eXIste nada maIs 
bobo e InóCUO do que viajar. O cidada'o 
que se dedica a estudar profundamente 
nfo precisa viajar . Kant nunca saiu de 
Kbnigsberg. O lugar mais longe que 
foi , era a 10 km e se arrependeu . 
O conhecimento é universal . Ninguém 
precisa sair de Florianópo lis para ter 
contato com o mundo . 
Na década de 50 o sr. já levantava 
problemas ecológicos que só hoje estão 

sendo debatidos. Como está Santa 
Catarina hoje, em termos de equi/(brio 
ecológico? 
Seixas: A destruição aqui começou em 
1938 com a derrubada de toda a 
floresta subtropical no planalto. 
Primeiro foi a ｡ｲ｡ｵｾｲｩ｡Ｌ＠ depois a 
canela , a peroba e o Oleo, que não 
existe mais hoje. O Oleo era a única 
madeira que se prestava pra fazer 
pilão. Podia receber cacetada e nfo 
abria . Com este desmatamento o 
Planalto passou a sofrer seca. Uma 
ｾｲｶｯｲ･＠ joga, em 24 horas, 200 litros 
de agua na atmosfera . Agora imagine 
a derrubada de uma floresta : hoje 
no planalto não h<! mais vapor d'agua 
em suspensão, e ponanto, respira·se 
mal. Cuem sofre do coração e vive 
1<1, ｴｾ＠ perdido . E preciso deixar por 
50 anos a natureza se recompor . 
Plantar só ｾｲｶｯｲ･ｳ＠ nativas. A 
implantação de Pinus naquela regia'o 
é a maior prova da estupidez nacional. 
Mas quem introduziu foi uma empresa 
norte americana. 

Seixas:Com testas de ferro. O pinus é 
uma ｾｲｶｯｲ･＠ subpolar de floresta 
subánica, existente no Canadá e none 
dos Estados Unidos. Seu metabolismo 
é o inverso do metabolismo das 
florestas tropicais. A nossa retira o 
carbOnico e solta o oxigênio, por 
isso as nossas ｾｲｶｯｲ･ｳ＠ têm o caule 
duro. O pinus retira a ｾｧｵ｡＠
atmosfera, e, ponanto, retira o 
oxigênio e expira ｾｳ＠ carbOnoco. 
isso liquida com a vida : em volta não 
vive uma cobra, um passarinho, nem 
uma aranha . Além disso ela expele 
um Oleo que cobre os poros da pessoa 
e altera o metabolismo do corpo. 
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Agora, sua fIbra o! mUIto mole, e é 
por isso altamente econOmlca para 
fazer pasta . Se o brasileirO fosse 
so!roo na'o faZIa ISSO . A arvore nfo se 
aclimata , ela adapta o ambIente ao 
seu metabolismo. Pode observar que 
no R io Vermelho, onde h<! plantação 
de Pinus o clima é dIferente do resto 
da Ilha. E preciso deixar a natureza 
se recuperar, porque a natureza é 
VIngativa . Cada vez que se toca numa 
parte que na'o deve, ela se rebela 
noutra. 

E o Vale do Itajar? 
Seixas:No rio Canoas e no roo do 
PeIxe tem a poluição porque é 
despejado o reslduo na pasta ｭ･ｾｮｩ｣｡Ｌ＠
no rio Tijucas, é o reslduo da usina 
de açúcar. No Vale do Itajal é a 
poluição qulmlca direta por causa 
dos corantes das tecelagens, que são 
reagentes violentos. E la altera o ar até 
100 metros de altura. Além disso, 
durante as enchentes a água se 
esparrama sobre a superflcie e deixa 
o reslduo qulmico . 
E Florianópolis? 
Seixas: Como em todo lugar, tem o 
lixo f(sico : o material que na'o se 
decompõe e é jogado no meio 
ambiente - lata e embalagens de 
plastico. Precisamos criar uma ecologia 
ｳ｡ｮｩｾｲｩ｡ Ｎ＠ Sugeri ao prefeito Cordeiro 
que regulamente : o lixo só ｳ･ｾ＠
recolhido se vier num saco ou lata o 
material ｯｲｾｮｩ｣ｯＬ＠ o único degradável, 
e no outro, o não ､･ｧｲ｡ｾｶ･ｬ＠ para 
ser incinerado. Tem ainda a poluição 
das balas que se tornaram duas 
enormes cloacas. Ali, as partlculas 
salinas em suspensão, durante o vera'o, 
esta'o reduzidas em 28% do que era 
h<! 30 anos. Está decrescendo o 
coeficiente de sal inidade da agua, até 
o nlvel de água simplesmente salobra, 

incapaz de vida animal. Ao mesmo 
tempo este processo ｡ｵｭ･ｮｴ｡ｾ＠ a 
estabilidade térmica da ｾｧｵ｡Ｌ＠ sem 
n(veis de inversões naturais, irradiando 
constante calor para a baixa atmosfera, 
o que ｰｲｯｶｯ｣｡ｾ＠ um aumento de 6 a 
11 graus na temperatura média . A 
poluição, alIada ao escorrimento do 
aterro que é a maior cretinice, dentro 
de 20 anos vai fechar as ba ías. Vamos 
ter o viaduto Hercllio Luz e o viaduto 
Colombo $alies. Por isso sempre insisti 
que o esgoto deve ser levado para o 
Oceano, e que a ponte Colombo Salles 
fosse constru(da na ponta sul. Poluição 
do ar nlo temos, mas vamos ter se 

vierem os carros movidos a álcool. 
O álcool queimado sob pressa'o expele 
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Amaro Seixas Netto redigiu para 
Boi-<le-Mamão sua definlça'o de 
ecologia . Estas idéIas esta'o 
desenvolvidas em um livro, 
Geoecologia Atmosférica, publIcado 
em 1976 pela Fundação Dr. Blumenau. 

"Ecologia, no seu exato sentido, 
é a relação de equilrbrio entre os 
grupos vivos no respeitante ao 
metabolismo do meio atmosférico: 
um grupo, os vegetais, emite oxigênio 
e absorve anidrido carbOnico; o grupo 
oposto, os animais, inclusive o homem, 

emite anidrido carbOnico e absorve 
oxigénio . Isto equaliza o meio 
atmosférico, tendo como campo de 
troca o nitrogênio. 

Tudo quanto altera o processo é 
anti·ecolOgico . E poluente quando 
altera quimicamente um dos processos; 
é lixo em suspença'o quando interfere 
no campo natural. A regra geral é esta: 
a vida vegetal depende da vida animal, 
como a vida animal depende da vida 
vegetal. Equilfbrio ecológico decorre, 
pois da equalização entre dois sistemas 
vitais. Dar porque só se ｣ｯｮｳ･ｧｵｩｾ＠
um equilrbrio ecológico se permitirmos 
que a natureza animal e vegetal se 
recomponham naturalmente. 

N;Jo se ｣ｯｮｳ･ｧｵｩｲｾ＠ equil (brio 
ecológico extinguindo espécies animais 
ou plantandO ｾｲｶｯｲ･ｳ＠ sem observar o 
processo natural. A nat ureza faz a 
rejeição do que lhe é imposto 
antinaturalmente. Por isto se deveria 
reservar ｾｲ･｡ｳ＠ florestais ｩｮｴｯｾｶ･ｩｳＬ＠
onde a natureza tivesse seu curso. 
Plantar vegetais por adaptação ou por 
aclimatação é antiecológico, porque, 
realmente, os vegetais não se adaptam 
a habitat diverso; antes, oferecem 
reação buscando adaptar o meio 
envolvente a sua atividade vital. Os 
vegetais "aclimatados", realmente 
não se aclimatam, eles va'o lentamente 
interferindo no meio e adaptando-o a 
si, desequilibrando este setor da 
natureza onde é intruso. 

Logo, o vegetal não se adapta, ele 
cria em torno de si um meio igual ao 
de origem. Já os animais, tirados do 
seu habitat, não conseguem adaptar o 
meio a si, e na'o se adaptam ao novo 
habitat . Eles sofrem progressivamente 
a decadéncia biológica e tendem a 
aniqui lar·se ou sofrer mutações 
substancIais que os descaracterizam 
antes da extinção final da sua 
espécie." 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



o nflm.,o rel.tiv.",ente ".nd8 
d8 contos. p!»./N, princlp.Jm."r., 
MviMJOS «J "ConcufTo Boi·th-M .. 
mScJ", n60 .".". d8 Senm C4r.rin., 
como ih outros Est«lo •• J.v .. nos ｾ＠
.. ｴｩｳｦｾｯ＠ d. r.gl.rrer e rec-eptlvid«!e 
QU. o nfl",.ro zero do "Bor trNf'fICeU 

• .incü """ ｭｾｮ､ｯ＠ d8 leitore. 
b,.,íI.irol. 

Como ficou e.mMltlCldo, • publl­
ceçlo .m nouM plgin.. dos rre'" 
Ihw .. l«ionMios , • condiçio per. o 
roc.bim."to do prfrnio de Cr$ 
1.000,00. N. presente adição, pub" 
CMnOS .iguns dos .. i«lon«Jos. 

Por outro l«lo, wgesróes de pe,.. 
ticipente. do Concurso nos tfm sido 
fe/ms, por cerres. no .nrido cJ. Que 
,. publique breve comentllrio critico 
dos trobolhos remetidos, justifiativo 
de we Inclusio ou nio Mn nOSSM 
/Úgines. AchMnw justas a wgesrae .. 
A perflr do próximo nflmero, varmos 
abrir espaço po,. isso, deixondo cl.ro 
Que. nosse pffIOCufMÇio ,.,. entes e 
tM orienr.r did.ricemente per. um 
estImulo. crÚfÇio, dentro eM nOUll 
proposr. editor/.I, do Que eSt8M/ecer 
rlgldos julg81tTJentos de Quelidede 
.rflstice ou lirerlri .. 

A ItIIgulr. fUllmos o ｾｩｳｴｲｯＬ＠ com 
IndiclJÇSo da inicieis dos alteres e o 
tItulo dN obres.. do meter/., recebido 
.t' o momento: 

Manoel Camargo 

VAQUEDO 

Yá quedo ·.trás de nuevo 
atrlls de la puerta escondido 
y solo observando mudo, indefenso. 
Con (a aurora cortada por la mitad 
voyahogandome con la sonrisa 

con las pa(abras 
con los sollozo$. 

EI frio 
congela (a boca 
en las torrentes aguas 

de la castidad. 

Natalidad matriculada 
en esconderijos reprimido$. 
Y voy quedando atrás, 

atrlls de (a pausa, 
atrás de (a aucocritica, 

atrás dei sueno. 
Voy entrando a una realidad 
sin horizontes Y con patíbulos 

en el paraiso. 

Manoel ｾｭＢＬｧｯ＠ - Chileno. 
Estudou Artes Pllsriclll. 
E.rA hl.is m .. s no Biasi!. 
a. pasagem por FlOrianópolis. 

Marcus Mendra 

PROBLEMA SU L/CATIVO 

Não importa que O amor não venha 
nesse tempo nublado de longa espera; 
nem hll dor por não saber outra S6nha 
de fazer brotar no inverno a primavera . 

Não corroe de ânsia a ausência 
que cativa e sulca os vazios momentos; 
nem destrói a mágica dessa esséncia 
de verter calor do frio desses tormento$. 

A (embrança viva percorre ruas, 
trama idéias errantes no escuro das noites, 
diz deS6jos dentre saudades nuas, 
apesar do tédio que responde açoites. 

Sim, o sol é O fruto da manhã; 
o afeto, futuro fértil que eu carrego 
de amor qual rosa úmida e sã 
nesses campos áridos a que me en trego. 

De Selo Horizonre, MG Editor de "'Nouo 
Jorner, 6rp60 noticiolO de Auocieç60 dos 
ｅ｣ｯｮｯｭｩｾｲｩｯＮ＠ FtJde,..ls de MiMs Ge,.is. 
Tem poemes. cartuns, fotogre(ies. contos 
publlClldos nos prmcipllls jomeis e revistlls 
b,.slleiros. PremlMJo em concu,.., de conto 
e p04fsi/J. 

A.LM.F. - Itoj.I, SC - "Soi·dl>' t-------------------------------l---------------:-:---------____ ｾ＠
MMnSo" Ｈ､ｾｮｨｯＩＬ ﾷ＠ M.M. - Belo Ho- Marcol RodriguM Malta - Marquito 

rizonto, MG - cartuns, fotog,.fias. Ma rq u I'to Estudant. de Educ.ção Artlstia d. 
" Neblin." (conto), "Problom.SuIIC.. UDESC 
tivo", "Querer', "V.'udo·· (pc»m.s): Florianópolis.. 
V.A. - Belo Horizonte, MG - "Re­
começo", "POfIma Existencielista", 
"Mlss Srasil 75" (poemas); C.LA. A. -
Ip.tin9ll, MG - "P._ir." (poem.) 
ti crOnicas,' A.C. - Florianópolis, se 
- "As flores do Jardim d. NoSSll In­
finei." (poem.); F.R. - Florionópo­
lis, se - MReza", "Vespertinos" 
(pOtImas),. L. A.G. - 8elo Horizonte, 
MG - "A Vis/r." (conto), "Proibin­
do Restrições" (poema); J. T. - Porto 
Alegro, RS - "Contrasto" (conto); 
C. LV.J. - São Joio S.tisto, SC -
"Um Descuido dos Velhos" (conto); 
S. T.M.M. - Orleam, SC _ MP.I E,. 
Her6i" (conto); H.S. T. F. - 510 P.u­
lo, SP - ... Acorda, de InSlltisfl!ÇSo" 
(conto), V.s. - N.vegantos, SC -
H A Solução" (conto); C. A. V. - Joín­
vil/e, SC - ｍｒｾｭＭｃＮｓｬｬ､ｯｳＢ＠ (cor>­
to); A.G.H. - Florion6polis, SC -
"Monumento" (pOIImaJ; M.D. - Flo­
rianópolis, se - "Cabines de Felici­
dade" (poema); L.K. - Trombudo 
Cent,." SC - "Por que r (poem.); 
Z.F.W. -/rupo,.n9ll, SC- MSonho", 
"A Debumnre", "Reflexos", "Recar­
<Joça .. ", (poemas); H." M. - São Jo­
M, se - "Num C-.ntinho", "Si"n­
cio", "'Meu Olher", "CMnlnhlld.", 
"Navegar", "M.r", "O Tempo e o 
Vento", "N.turez." (poemas); F.Z. 
- T./ó, SC - #0 Tir«o/us", ＢｾｸｲＮ＠
F.lre r» P.ixio", "O Pesclldor", 
(conto.); "Oe"Jo-ílusSo",. "0 Con­
t.to", "Últim. Flor", "Luzes d. ｎｯｾ＠
te", Ｂｐｾｵ･ｮｯ＠ ｅｸＮＢＬｾＧＬ＠ liA Noite", 
(poemas); H.N. - Flori.n6polls, SC 
- "Termlnol de ()nibus", (poem.); 
M.F. - Florl.n6polls, SC - "Flograr>­
to Urbano" (fotografl. ). 
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CADA LOUCO COM SUA MANiLHA 

Maur ício Ferreira 

ｌＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ｯｯｾ＠

{árrft .& 

MARCUS MENOIIA 

"FLAGRANTE URBANO N 
-

Maurfcio Ferreira (Florianópolis) 
- Mdquina 35 mm - Canon 
AE. l - Filme: Fujicolor F.II 
100 A , convertido p/preto e 
branco - Exposição: 250 x 5.6 
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Rogério 
Otto 

FRUSTRECA 

Olha 8 todos com desprezo. 
ｒ ｉ Ｎｭ ｾ ＮＮ＠ dei. , quando pala. N. IUI 

nobreu. ele excomunga, amaldiçoa, 
xlng8 .. 

E um homem IdOlo. oito • 
magro; de nariz adunco e olhar, or8 
fulminante, ora dócil - quando o 
alvo' um rapaZ0 1:8 quI 010 o molesta. 

- Frustrlcal - Chamam-no 
assim, por ser pobre. velho I homote­
xual. 

Frultreca anda. por todo o 
d ia, pelas rU M da cidade. carregando 
o qUI acha; normalmente, caixas 
do papel 50. 

Suas roupas, surradas. formam 
grande contraste de Istllo I g6o.ro 
calças marron ; colete de tricô. sujo; 
camisas brancas .. OI sapatos, ech. 
dos. !SO femininos ; uma boina, 
semelhante a dos BISpos da Igreja 
Catblica I um cachecol com franjas 
nas pontas, alcançando os Joelhos. 

Frustreca vi .... num galplo de 

um falido pono de gasolina - seu 
castelo. 

Come o que lhe dão. ou o 
que cata nas lixeiras. 

Vemos um velho indigente. 
sem esperanças I 

No seu Mundo, FrustreC8 , 
feliL Das muralhas do palkio aponta 
canhões a quem quer que SlJI ••• 

só uma pessoa ter' acesso iJO pátio 
onde se esconde a princesa. 

Sua espera . Frustreca vigia. das 
torres, os campos ; donde surgir', 
montado num fogoso corcel branco, 
um pdncipe encantado. que lhe 
encantarA e tirar' o encanto da bruxa 
Sociedade. aliada ao mago Destino. 

- Hoje, não virá maul 
Frustreca, então, dança entre 

as colunas; canta todas as melodias 
Que conhece - na sua maioria. tangos 
e Salmos de Igreja. 

- Ele viril 
Senta no seu trono (caixote 

de sab50). 
Serve-se do lauto jantar (cascas 

de pio, frutas estagnadas, sobras de 

outras mesas ... ). 
Vai para seus aposentos (com­

penimento, com uma janela de 
vidraça quebrada, onde funCionava o 
escritório do posto) ; deit.se ... olha 
o forro imundo. Nio tem IUL 

No sil6ncio da noite, Frustreca 
desce lOS calabouços.. U , num dos 
mais escuros porões, I princesa 9u,,' 
da um segredo : tamWm foi jovem. 
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Reportagem de Bel Regis. 

surfistas. E o que vai adiantar fazer 
renda quando eu casar? 

Zeneide, 15 anos, não esconde 

de ninguém que não gosta de fazer a 
famosa renda de bilro, tradição de 500 
anos, e uma das atrações turíst icas de 
F lorianópolis. No mês passado 
entrevistada por uma em issora local de 
TV, Zeneide, na barraca de rendas de 
sua mãe, na Lagoa da Conceição , 
confirmou que não gosta do seu 
trabalho . 

A afirmação parece espantosa , 

mas apenas desm istifica uma certa 
apologia romãntica do folclore . De 
novo , nesta afirmação da rende ira, há 
apenas o surf ista . 10 anos atrás, uma 
estagiár ia de Serviço Social, Tania 
Haberbeck de Ol iveira, registrava 
uma declaração semelhante em seu 
trabalho, " Uma Experiência de 
Desenvolv imento Comunitário em 
Ribeirão da Ilha": 

"Perguntado a uma senhora de 
mais posse se faz ia renda, disse - fazer 
eu se i, pois quem é do Ribeirão tem 
que saber, mas não faço porque não 
preci so ma is d isso" . 

Prevendo que não encontrará tâ'o 
cedo um surfista para casar, que a 
desobrigue de trabalhar, Zeneide 
concluiu recentemente um curso de 
man icure, profissão em que pretende 
trabalhar agora . 

Onilda Cardoso, 52 anos, tem uma 
barraca de vendas de renda na Lagoa . 
ｾ＠ do tempo em que se faz ia renda à 
luz de querosene. Hoje, com a vista 
estragada, não faz mais rendas, só 

vende, e afirma : 
_ A renda é uma coisa que somente 

quem não pode trabalhar em outra 
coisa é que faz . Uma toalha destas, leva 
do is meses de trabalho, cobramos 800 
cruzeiros e o comprador a inda 
pechincha . 

Maria Hilda Sousa, 30 anos, do 
Canto da Lagoa : 

- Eu t inha lavação, mas sou doente , 
aqu i não tem outro serv iço, então faço 

só isso . 
Ela trabalha com linha própria, por 

isso não precisa se submeter ao pedido 
das intermediárias, que na Lagoa 
constumam pedir cores vivas. 

- Não quero fazer com cor muito 
espantada porque maltrata muito as 
vistas e dá dor de cabeça . A gente fica 
meia hora com a vista presa ali em 
cima, não pode fazer sem olhar pra ali. 

Lindonara Miguel Cardoso, 37 anos, 
também do Canto da Lagoa conta : 

- As horas vagas que a gente tem 
tempo, é sentada aqui. Dói as costas 
que mete medo . Se pudesse ter outro 
serviço era jóia:fazerfaxina numa casa , 
assim era bom. Mas por causa das 
crianças não dá pra sair . 

Od ila Moreira Costa, 35 anos, 
rendeira e funcionária da ASSORI -
Associação de Rendeiras da Ilha af irma 
que : 

- As moças não querem mais fazer 
renda. Ganham ma is em um emprego. 

O exemplo da presidente da Assori, 
dona Olga Prachedes Martins, 52 anos, 
residente no Campeche é bem 
característico da tendência que vem 
ocorrendo com o artesanato de rendas 
de bilros em Florianópolis . Como 
acontece com todas as rendeiras-, 
ensinou a arte a todas as suas filhas, na 
idade de 7 anos. Entretanto, hoje 
nenhuma de suas quatro filhas faz 
rendas. Duas casaram e a família não 
precisa do que poderiam levantar com 
rendas, no máximo um mil ou mil e 
duzentos cruzeiros por mês. Uma outra 
é copeira na Eletrosul e a quarta, 
professora . 

- Ninguém faz porque dá pouco . 
As moças querem estar na janela, não 
arrumam tempo . Entâ'o chega no fim 
do mês e não tem nada . A gente que é 
velha faz tudo correndo e arruma um 
tempinho, já senta na renda . 

Uma rendeira nunca consegue fazer 
uma quantia correspondente a um 
salário-mínimo em um mês. A renda é 
feita nas horas de folga do serviço 
doméstico. Quem não tem crianças 
para cuidar prefere trabalhar no setor 
de limpeza, no centro . 

Grande parte das rendeiras não só 
não gosta do trabalho, e só se dedica 
a ele por não ter outra alternativa, como 

chega a ter vergonha de seu oHcio . 
No Canto da Lagoa, em uma 

residência, a dona da casa disse que 
não fazia renda, e indicou outra casa , 
onde com certeza havia rendeira . Nesta 
outra casa Lindonara Cardoso disse 
que, "aquela senhora é rendeira sim. 
ｾ＠ que aqui neste reduto tudo faz renda . 
Mas a gente não gosta de dizer que o 
nosso serviço é fazer isso . ｾ＠ chato 
dizer que é rendeira" . 

Na Assori, Isabel, rendeira, 
funcionária da Associação, conta que 
uma amiga sua quando vai trabalhar 
em casa de colega, carrega a almofada 
de fazer rendas dentro de um balaio, 
para que no trajeto ninguém perceba 

que é rendeira . 
- Hoje, diz ela, a maioria tem 

vergonha . Se você encontrar uma 
rendeira na cidade e perguntar - tu és 
rendeira, ela logo diz que não . 

ESTÁ CAINDO 

O artesanato é um complexo de 
atividades que tem sua explicação numa 

certa cultura . Não pode ser 
desvinculado de hábitos, costumes, 
estilos de vida vigentes na área em que 
surgiu. A renda de bilros se manteve 
ao longo de 500 anos. Surgiu na Itália , 
dali foi transmitida para Portugal, 
deste país para as ilhas de Madeira e 
Açores, e destas para Santa Catarina . 
ｾ＠ característica de comunidades de 
pesca, que guardam um certo 
isolamento . Mas hoje que a televisão , o 
turismo e as grandes empresas 
pesqueiras quebraram esta economia 
fechada, é difícil que o artesanato se 
mantenha sem organização das artesãs 
ou sem a ajuda do Estado . 

Numa sociedade em que as pessoas 
são valorizadas pela quantidade de 
dinheiro a que vendem o seu trabalho , 
ou por ter dinheiro sem trabalho 
nenhum, dificilmente uma rendeira vai 
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falar com orgulho do oHcio em que 
trabalha 12 horas para fazer um lenço, 
que será vendido a 60 cruzeiros. Ou 
uma toalha em que trabalha dois meses 
e vender por 800 cruzeiros. 

A rendeira dificilmente vai se manter 
no oHcio se tiver oportunidade de 
trabalho a preço mais alto, mesmo que 
seja o salário ·mínimo . 

A ASSORI começou a funcionar 
em 1969 com cerca de 350 associadas, 
e conta hoje com 120 . Segundo a 
presidente, dona Olga, porque as 
rendeiras arranjaram outro serviço . 
O volume de rendas da ASSOCiação 
d iminui ano a ano . Neste ano, em 
janeiro , mês que mais vende, cume da 
temporada de verão , o movimento de 
vendas fo i de 35 mil cruzeiros. Nos 
dema is meses de verão , 20 mil, e 
durante o resto do ano não chega nem 
perto d isso . Em anos anteriores entre 
setembro e o fim do ano , a Assorl já 
teve que fechar por falta de capita l 
para compra r re, das de suas associadas. 

Se pelo ba iXO preço a que é colocada 
a renda, ela nunca é uma at ividade 
lucrat iva , por outro, o mercado 
oferecido pelo turismo descaracter iza a 
at ividade. A rendeira aderiu à regra 
básica da nossa SOCiedade, de empregar 
menos tempo de trabalho e colocar 
ma is produtos ã venda . Para isso a 
artesã passou a usar linha mais grossa, 
reduziu os bicos, faz rendas mais 
abertas, abandonou os pontos mais 
trabalhosos, comprou linha de 
qualidade inferior, abandonou as peças 
ma iores, improvisou PIQues mais 

simples. 

jogo completo de Oval de Tira, cuja 
peça maior as rendeiras geralmente 
se recusavam a fazer. Tentam 
conscientizar a associada a fazer com 
maior perfeição, trabalhos mais 
elaborados para obter melhor preço. 

Mas, como reconhece Isabel, 
funcionária da Assori, "muitas 
modificam o modelo para fazer mais 
depressa. Quem faz bem fe itinho 
não consegue term inar nada em um 
mês". 

Se a Assori, enquanto sobrevive 
mantém a tradição, porém d iminu indo 
seu movimento ano a ano, na Lagoa 
da Conce ição, região ma is movimentada 
pelo turismo, tem maior movimento 
comercial de rendas, sem que as 
rendeiras se apeguem à qualidade do 
t rabalho. Os dois grupos de rendeiras 
- as associadas da Assori e as 
proprietárias de barracas de venda 
na Lagoa - chegam a ter uma 
concorrência. 

Cada barraca faz uma média de 5 
mil cruzeiros por mês durante a 
temporada. A Assori, que pretende 
reunir todas as rendeiras da Ilha, 
com suas 120 aSSOCiadas faz 30 mil 
no mês de janeiro. 

Na Lagoa, entretanto, o movimento 
não chega a beneficiar a todas 
igualmente. Al i fica mais evidente o 
que ocorre em toda a Ilha quando a 
rendeira não comercial iza sua renda 
pela Assori - a intermediária ganha 
sobre o trabalho da rendeira. A 
intermediária é ela pr6pria rendeira, 
geralmente mais velha, sem filhos 

para cuidar. 
Como diz uma rendeira de Ribeirão, 

Citada por Tania Haberbeck "a 
intermediária tira lucro da nossa renda, 

Às vezes perde a viagem porque seu 
trabalho não foi vendido ou a 
intermediária está sem dinheiro 
naquele momento. Pagam 40 cruzeiros 
por uma toalhinha que a rendeira 
leva 3 dias para fazer . Revendem a 
100 cruzeiros. 

As intermediárias, entretanto, ainda 
não adm item que ganham sobre o 
trabalho de suas colegas: 

- As amigas trazem para vender 
aqui , dão o preço e depois dão um 
recado pra gente. Outras, tão 
precisando de dinheiro a r elas vendem 
mais em conta, explica dona Onilda 
Cardoso. Uma dona de barraca da 
Lagoa. 

- Eu vendo para elas, elas me dão, 
20 ou 30 cruzeiros, conforme, diz 
dona Maria, mãe de Zeneide. 

Na Assori o pagamento é fe ito 
na hora, mas as rendeiras acham que 
recebem pouco, embora recebam a 
linha a preço de custo: 

- Aqu i o novelo é 25 cruzeiros, no 
comércio 45 cruzeiros. Se vendem a 
renda por 5 cruzeiros a mais, pensam 
que estão ganhando, critica Isabel, 
da Assori. 

Os preços da Assori são tabelados 
pela diretoria. Na Lagoa são 
pechinchados. Na Assori declaram que 
se aumentarem o preço a renda não é 

vendida. 
Onilda Cardoso, intermediária da 

Lagoa, argumenta 
- A gente já tem que pedir bem 

alto e termina tirando até 100 
cruzeiros porque o comprador não dá 

valor, está sempre achando caro. As 
rendeiras são tolas, não valorizam o 
trabalho delas mesmas. Como precisam 
de dinheiro, são obrigadas a vender 

A ASSOR I, organizada pelo Grupo 
de Estudos e Promoção do Artesanato 
Sul, entidade que reuniu 13 
profissionais de classe média, definiu mas, se não fosse ela, nós não pelo preço barato mesmo, pelo preço 
como uma de suas principaiS metas dispodamos de tempo para fazer que qUiserem pagar. 
a preservação da tradição, como faziam renda e vender na cidade. Além do Os dois grupos disputam o 
na Idade Média as corporações de otrcio . mais ter-se-ia que pensar na passagem comprador. As funcionárias d, Assori 

dos ônibus" . dizem que esta associação sai 
As candidatas ao associarem·se 
devem submeter a qualidade de sua A intermediária geralmente dá a prejudicada por não ter mais pontos 

- r ' d II'nha, mas não paga o trabalho na de venda. Ali na cabeceira da Ponte renda à apreciação; sao pass vels e 
- h hora em que é entregue. Em geral, Herdlio Luz é um ponto de entrada, 

demi$São caso nao manten am a 
b d pagam apenas depois que a peça e o turista está sempre esperando 

qualidade exigida; usam so retu o 
a linha branca, fina, de boa qualidade, é vendida. comprar mais barato mais adiante. 

lindonara, por exemplo vai a pé Muitos não conhecem a qualidade recuperaram os piques antigos, os 
d do Canto da Lagoa até a Praia das da renda e terminam comprando 

tipos mais miúdos. Fazem as ren as 
tr Are'las, como chamam a Lagoa da mais caro e mercadoria de qualidade 

Peixinho e Boca de Sino, que as ou as 
Conceiça-o. Leva uma hora andando. inferior. rendeiras não fazem mais. Fazem 

ｌＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭｯｯＭＭｾ＠ 11 

Além disso a Assori não dá 

comissão para os guias tudsticos. 
Estes dizem aos turistas que as rendas 

da Assori são artigo inferior e mais 
caras. Levam·nos a comprar na Lagoa, 
e ali exigem participação na venda, 
às vezes de até 30 por cento. Caso não 
recebam não levam mais turistas 
naquela casinha. 

Em 1973 as rendeiras da Assori 
haviam conclurdo pela necessidade 
de postos de venda nas praias mais 
movimentadas: Morro das Pedras, 
Joaquina e Lagoa. Desde então o 
coordenador da Assori, Doralécio 
Soares, presidente da Comissão 
Catarinense de Folclore, vem peaindo, 
sucessivamente, a todos os prefeitos 
da Capital posto de venda na Lagoa 
e até hoje não foi atendido. 

Doralécio, como vários aSSOCiados 
da Assori, queixam-se da falta de apoio 
oficial. Até hoje receberam apenas 
o local de exposição das rendas e 40 
mil cruzeiros da LBA para compra 
de linhas, 4 anos atrás As estagiárias 
de Serviço Social que organizaram as 
rendeiras em 13 núcleos no interior 
da Ilha também estão afastadas e a 
Prefeitura não tem nenhum programa 
de assistênCia à rendeira como grupo 
profissional. 
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- Ctltstino Sachet -

o tí tulo porleria ser, também, "Como era 
verde o meu Vale" ou, melhor, "Como meu 
Vale contulua verdc". 

O Verde, o Vale e a Vida estão, todmhos, 
no livro Verde Vale de Urda A. Kluger (Ed. 
LunardeUi, 1979, 204 p. ) 

Sempre que um autor novo saI com seu 
pruneiro livro, a reação dos coroas - aqueles 
que escrevem ou que são donos de colunas 
em revistas e jOmalS -, a reação dos coroas 
é um misto de ignoração e pOUco-ciSlsmo 
(desculpadas as duas inovações): "quem é 
este ｣｡ｲ｡ＧＧＧｾ＠ " qual o as.sunto"?, "como 
escreve'" "sobre o que terá escrito"? 
"audácia do plebeu". E por aí afora. 

Quase o mesmo - desculpa, Urda -
acon teceu com o Verde vale. 

Qu:ue o mesmo - desculpa, Urda -
aconteceu com o Vnde VaJe, Mas, aí, se 
organiZaram dois episódios estrll1hos.. Melhor, 
três. De primeiro, o Lunardelli : - "Vou 
eduAr um livro que você vai ficar surpreso". 
DepoIS, a apresentação do Marcos Konder 
RclS.. "Coragem do Marcos", pensei. 

Um belo dia, melhor, uma bela nem tão 
bfola noite de sábado, assumo. pra valer, a 
travessia do Verde Vale" E, creio que pela 
primeira vez em muitos livros, li o romance 
de uma enfiada. E entrei, de completo, na 
vida de Humberto Sonne, "crescido às 
margens do Reno" (p. 13) e de sua mulher 
ELlcen, a JovenzlI1ha da alta burguesia, "tão 
meJga, frágil e linda" (p. 15) desde as 
margens do Reno às tenas "verde-que-te­
quer<>-verde" do verde vale do ltajaí. 

As primeiras 20 páginas do romance 
servem de suporte para preparar a entrada 
de Humberto e sua mulher na Terra Prome­
tida, no Novo Paraíso do outro lado do 
Mundo. E é, Justamente, com os olhos volur 
dos para as primeu3S páginas do Gênesls que 
se pode - ou se deveria? - proceder à leltu13 
ten ual do romance de Urda A. Kluger. 

"FOI quase religioso aquele primelJ'o 
plantar" (p. 52), como fOI profundamente 
sagrada a concepção do prunelJ'o fllho - a 
que deram o nome de Reno, o rio de lá e o 
no de cá - "em perfeita harmalla com o 
silêncIO da tarde de sol" (p. 27) bem como 
a cammhada para as terras - Vale adentro -
que a família iria ocupar (p. 32). 

Instalados em pleno Verde da Floresta 
do novo Paraíso, aparen temen te, o romance 
toma um caráter de levantamento social ou 
de adaptação de uma família européia com a 
Realidade selvagem da América. E, aí vêm 
os tempos duros da adaptação, do contacto 
com os vÍZmhos, da cnação do gado (nem 
por nada. a prirnCln vaca lcvará o nome de 
"Alpina" (p. 55). DePOIS, a Vida vai se es­
coando com a chegada de mais filhos, com a 
chegada dos índios, com a construção da casa 
de ･ｮｸ｡ｴｭ･ｾ＠ com as caçadas, com a Escola, 
com a Igreja, com a SOCiedade de A tuadores, 
com a SOCIedade Cultural, com a Integração 
ou com a segregação raciaL com a Guerra, 
com o Comércio, com a Indústna, com o 
DesasUe e com a Esperança de sempre. 

•• Aparentemente", essas coisas acontccan. 
Acompanha todo o romance uma atomosfera 
daquela profundidade e daquele Mbtério 
que encobrem as grandes decisões e os 
grande. destinos. 

Talvez, a chave pan. se mergulhar certo 
no romance esteja na página 201 . " Blumenau 
é a terra das mau lindas pnmaveras do 
mundo e possui ( ... ) um no para ser temido 
e amado". 

Pnrnavera, Poesia e Mistério são a.! três 
palavru-chave da Vida de Humberto e 
Eileen. 

Por dezenas de vezes a Primavera en tra 
na VIda dos penonagens (p. 17,20,53,57, 
97, 112) para transmitir aquele sopro de 
Vida que tem algo que ver com o Cosmos e 
com a DlVllIdade. Qu:ue no final do livro, 
quando OS desastres se aproximam, "dia a 
dia. semana a semana, o tempo passou e veio 
o ou tono" (p. ＱＹＰｾ＠

Um ar de Poesia e Mistério atravessa as 
200 pápnas do romante e os50anos de vida 
ali descntos. Mistério e Poesia que se repe­
tirão pela Vida afora, através das novas gera-­
ções. Reno (o filho) e ElzU1l sentem "o amor 
muito forte na magia da tarde, despertando 
um instinto que desconheciam" (p. 179) lO­

petlndo o mesmo gesto de amor do jovem 
casal de imigrantes, quatone ou quinze anos 
antes (p. 2n E é por isto que o Cosmos, • 
Natu.reza e o Homem se integram em um 
todo, naquele Todo dos primeiros tempos 
em que Mito e Realidade são a própna HI,. 
tôna. Quando Elzua passa pela grande pro­
vação da Mulher ＨＢ･ｮｾ＠ do"'s darás a luz") 
"lá fora o terral gemia nos beirais do telhado 
e o céu estava coberto de esuelas tão grandes 
e cintilantes que parecia ser possível alcançá­
las com a mão". 

Na terra onde se colhe o mel (p. 36), os 
grandes momentos da Vida se rcallzam ao 
lado das águas do Rio. Não é a imagem de 
um novo Paraíso? E um Paraíso que tem 
tudo para ser Eterno! 

Mas. se maçãs não há para desobedecer, 
pecar e ser expulso, o grande Ininugo do Ho­
:-r1em e da Mulher é o Tempo. O Tempo que 
está presen te em cada págma. em cada 
momento da Vida. "E a Vida contmua" e 
"o tempo Vil passando" são expressões tão 
presentes e tão verdadeiras quanto os pró-­
pnos penonagens. E com o Tempo a correr, 
como que desejandO destruir o Paraíso do 
Verde Vale - semp'" Verde, sempre Vale, 
sempre Paraíso, amda hoje - para acompa­
nhar a corrida do Tempo, a linguagem da 
Autora, mllS evocação dos personagens do 
que narrativa do romance, a linguagem de 
Verde Vale se veste daquele tom bíbliCO 
com que se escreve o grande romance da 
Vida. 

O G RUPO "G RALHA AZUL" EM BUSCA 
DE UM TEATRO POPUlAR 

- Ver2 CoUaço -

Lages vive no momento uma expenêncla 
de busca de um teatro popular, através do 
Grupo Gralha Azule do " Projeto Lageano de 
Populanzação do Teatro". O que vem a ser 
este projeto? A propOSla t fazer um teatro 
voltado para os problemas da pr6pna "'SIlo, 
de acordo com a realidade local , despojado 
de grandes cenários e figurinos, de modo a 
tomar possível a apresentação de espeúcu­
los nas ruas e praças, nos balnos e dlstntos, 
procurando atmgu um póblico amplo e 
aft entlo nlo motivado para esse gênero 

de arte . 
Com esse objetiVO fOI cnado o Grupo 

Gralha Azul, em março de 1978, formado 
por $CIS elementos. O ｭｾｴｯ､ｯ＠ de trabalho i 
O da cnaçio coletiva, aproveitando a cultura 
regional, montando os trabalhos em CIma de 
lendas do folelo", lageano. No últuno espe· 
t;lculo rea.lJzado este ano, a temática trans­
cendeu para problemas ecolÓgICOS, tlJS cc>­
mo: a polUição dos nos, a destruição das 
áreas verdes. 

A cnação coletiva do texto ｾ＠ uma cons­
tante do grupo. ａｴｲ｡ｶｾｳ＠ de unprovlSações , 
em tomo de uma Idéia, elabora--sc o texto 
final , e o equl1fbno cémco ｾ＠ conscgllldo 
｡ｴｲ｡ｶｾｳ＠ do trabalho conjunto. A utthzação 
de fantoches, que atuam em conjunto com 
atores, ennquece o trabalho, ｴｯｲｮ｡ｮ､ｯｾ＠

acess{vel ao póbhco n:lo acostumado ao tu-

Os espetáculos montados pelo Gralha 
Azul, de 1978 ｡ｴｾ＠ hoje · 
"UM POUCO DE TUDO ' - sua pruneU1l 
expenêncla, 

"LAGES LAlÃ, LAGES GEGE" -
apresentado no IV Semm:trio de Dramatur­
gia mfanul, em Curitiba. Montado a parhr 
de lendas regIonais. 

"NO PLANALTO SUL T ROPICAL DO 
SOL" - apresentado no VII Fesllval Brasi­
leiro de Teatro de Bonecos, em Ouro Preto. 

"E AGO RA?" - Utiliza o ator e o fanto­
che em cenas de pantomuna de grande efet­
to cômico. Um roteiro b'sico onen ta o es-­
peúculo, delXando margem para uma sine 
de ImprovlsaçOes do ator no decorrer do 
espeuculo. 

"E A GRALHA FALOU" - E seu maIS 
recente trabalho. Melhor elaborado e visuaJ· 
mente bem mau acabado, demonstra O ama­
durecunento do Grupo nes!ICs dOIS anos de 
atiVidade . E um espetácuk> nwn tom de 
den6ncla do desmatamento, da destruição e 
da ganancla dos homens no planalto catan­
nensc. Misturando atores e bonecos, o 
Gralha Azul consegue com este espetáculo 
chegar ao n{vel das boas apresentaçOes pro­
fiSSionaiS. 

O Grupo Gralha Azul, sem dúvida, mOVll 

o teatro catannense . 1: uma dlretnz, um 
carnmho a ser estudado . 

Celesano Sachet - critico de liteTatura, 
professor de Lit.,atura Brasileira dtJ UFSC. 
AulOT de "A Literatura de Santa Calarina". 
EdItora Lunardelll, J 979. 

tro . 
VeTa Collaço mtetTa o selOT de leatro da 
UnlClade de Ants da Fundação Catannen# 
de Cultura. 

" OS CONTOS DA FURB" _ r-------- ----, 
Editora AcadAmlca - Blumenau, 1979 
- 148 pp. - Cr$ 120,00. 

l.i"na seleçã:> dos melhores trabalhos 
premiados no concurso estadual de 
contos da Fundação Educacional da 
Regilo de Blumenau , no perfodo de 
1975 a 1978 Cada ｴｲＮ｢｡ｬｾｯＧｬｉｵｳｴｲ｡､ｯ＠
por um artista plAstico catarinense. 

Cleber ｾ Ｎ ｲ ｡＠

,\R\\.\D 
E .. PAD 
AIO E 

" ARMADURA, ESPADA,CAVI>. 
l O E ｆｾ Ｂ＠ - Clober Tolxelra - Editora 
NOA NOA - Capa do Jayro ｓ｣ｾｭｬ､ｴ＠
- Cr$ 200,00 - Florian6polis, 1979. 

Bela odlção .. tesanal do NOA 
NOA, que apresenta vinte e um 
poemas de Cleber Teixeira, poeta de 
grande .senSibilidade e contenção. 
"Esquecer é uma .rte/ qUI não 
domíno", diZ o poeta, • o livro' uma 
modern 'ssima canção di g&ste em Que 
• armadure, a lãmina, o cavalo, • f6, 
o Imor, a dor e o canto de guerrl 
prenunciam a continUidade da vida. 
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Conto ､ｾ＠ ｈｾｲ｣ｵ￺ｬｦｬｯ＠ Farills JJJnior 

"Veja o que me arranja", falava D. Aurora, 
ameaçadora, pregando sua raiva e seu despeito 
de mu Iher sozinha na cara de M (ni, sua criada, 
sempre que esta lhe chegava, manhãzinha, mal­
dormida, olheiras fundas mas cheias de um ar, 
um ar que nossa, de felicidade, boca sorrindo 
paz e calma, corpo molengo pregu içando, arre­
dando com vagar as sombras dos afagos da 
nova noite de amor. Três dias por semana, 
M (ni voltava ao amanhecer e encontrava a 
patroa desperta, olho pregado na porta, recla­
madora e com aquele ar ferido de viúva. As 
vezes tinha pena dela mas o Cabo . .. Como 
resistir aos convites de Aomualdo? Chique na 
farda, atravessavam as ruas da Liberdade, se­
guiam na direção da Lapinha onde o cabo mo­
rava num apartamento pequeno mas que seria 
só dela, se quisesse. Nâ'o queria. Era cedo para 
pensar neSS<lS coisas. Depois, o cabo viajava 
mu ito e nâ'o gostava de ficar sozinha, cu idan­
do de uma casa vazia. Onde estava tinha o seu 
quarto, seu armário, suas coisas. O apartamento 
do cabo ficava para os seus encontros. Enten­
dia a patroa e ia levando. Chegava a ter pena 

dela, uma mulher bonita, morando numa casa 
tão grande, tão sozinha, parecia mesmo que ti ­
nha morrido junto com o marido, E lá se iam 
três anos de tragédia , Aquela casa, no centro 
do terreno, o jardim na frente, o quintal com 
a horta por detrcls , parecia habitada por 
coisas de memórias e lembranças e não mais 
por gente . ｎｾｯ＠ se recebia visitas. Aquele por­
tão de ferro via passar apenas duas morado­
ras, ela M (ni e sua patroa D. Aurora. Na frente 
da casa, o roseiral crescia cada d ia ma is exube­
rante. D. Aurora espantava-se com a cor das 
rosas. Que é isso, M íni, que nunca vi rosas 
tão vivas e vermelhas. Mfni baixava a cabeça ｾ＠
não dizia nada, mas de vez em quando respon­
dia, trmida e vagamente como se não fosse com 
ela a conversa . Sim, D. Aurora, são bem ver­
melhas. Deve ser o estrume. As rosas tinham 
um brilho de sangue envernizado . M rni sabia 
que ali estavam seus filhos - como se referia 
aos fetos que enterrara e vinha enterrando ao 
longo daqueles quatro anos de amor com o ca­
bo Romualdo . São meus filhos, dizia para si 
mesma . D. Aurora não se conformava. E: estra­
nho, pois nunca vi rosas, essas mesmas rosas, 
antes, com essa luz, esse vermelho tão vivo, sei 
lá, chega a parecer gente. De fato, as rosas quase 
falavam, bonitas que eram. Não eram jamais 
colhidas, pois uma rosa deve ser vista em seu 
pé, defendia D. Aurora, correndo o jardim 
num passo de dança, pondo no corpo uma de­
licadeza de movimentos como o que imagina­
va terem as suas vagas plantas. Vagas porque 
as olhava com certa distância, não lhes saben­
do os nomes mas querendo-as um bem enor­
me, tal se fossem pedaços de sua história de 
vida. Algumas lembravam-na de tais ou quais 
dias em que safra junto com o falecido, em 
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longos passeios pelos campos, outra vinha de 
lugares em que seu corpo tivera o agasalho do 
homem, ainda outra dizia-lhe de férias passa­
das em terras distantes, a beira de lagos, nas 
montanhas de Minas e nas cidadezinhas 
barrocas do interior em que se deleitavam em 
passeios junto aos velhos jardins, as fontes, o 
casa rio colonial. Em nenhum tempo vira, contu­
do, flores ｴｾｯ＠ vivas e agressivas quanto aquelas 
rosas de seu jardim. Parecia não tê-Ias trazido 
de nenhum lugar. Eram coisas de M (ni, com 
certeza . E lá estavam, mais belas e agressivas 
do que nunca, era como se sorrissem de exu­
berante juventude, atirando na sua cara uma 
inquietação, um esplendor, um viço, que bem 
sabia já não possu ir. Olhando-as, sentia-se 
profundamente infeliz. Mal conseguia reprimir 
um grito: "M íni", chamou, "arranque estas 
rosas. Não as quero mais no meu jardim. 
Vamos, agora, antes que eu enlouqueça". 
M íni olhava a patroa e via-lhe nos olhos rasos 
de lágrimas uma enorme mancha de dor. Na­
quele momento, não resistiu, tudo era demais 
para ela, disse "são meus filhos, D. Aurora, 
são todos meus filhos, eu não posso cortá-los". 
D. Aurora ordenou, cega : "Já, eu falei. Traga a 
poda. Se você não quer, eu mesma darei um 
jeito" . Minutos depois, M (ni colocava nas 
mãos da patroa c tesourão do jardim. D. 
Aurora encheu-se de músculos e forças e com 
ódio que M íni não concebeu naquele rosto 
passivo e sem vida, pôs-se a decepar as rosas, 
cortando-as com gana, ira, pondo nas mãos 
toda a força de seu corpo que parecia a cada 
golpe estremecer levemente. M íni cobriu o 
rosto com as mãos, pois no chão, ao pé de ca­
da talo de roseira, começava a escorrer um 
longo e tortuoso fio de sangue. 

UMorte de um R,o" 

Xltogr.vu,. de Neide c.mpos. 
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PROPOSTA: 

UM MUSEU DA FOTOGRAFIA 

EM SANTA CATARINA 

G,lber'o Ger/och 

Hd Iris anos, no data de J 5 dr se tembro de / 976, 

era inaugurada no Center for Inter-America,n Relations. 

em Novo Iorqu e, uma mostro dos "p joneer 

Pho'ographen o[ Brazil /840/ /920 " As imagens antigas 
do Brasil, umo ｾ＠ "ônico de nossos costumes, estrea vo 

pelo pnmeira vez lá, e não aqui. ｎ･ｧ ｬｩｧ ｾ ｮ ｣ￚＱ＠ das ;nstilu,ç&s 

culrurai.s ' Menosprezo pelo volor do fotografia histórico ') 

As respos tas sôo dispenslzveis, quando hoje sabemos 

que o própna "invenção" do fo tografia é brasileiro -

quando Oaguerre anunciavo, em J 840, em Paris , seu 

mbodo de imprimir o imagem, o padre Compre e 

Hércules Florence, ambos brasileiros, já manipulavam 

nessa técnica. 

Gilberto C% ch, que h6 vários anos vem 

realiz ando em Santo Catarina "QUoro trabalho de 

reconstitu ição e p esquisIJ de todo o material fo tográfico 

､ｾ＠ ):alor histórico e cultufa/, apresenta no artigo a 

ｳｾ ｧｵ ｩｲ＠ d ados ｳ ｵ ｦｩ｣ ｩ ｾ ｮｴ･ ｳ＠ para umo proposta q ue se faz 

in.adiável a criaçõo d e um Museu da Fotografia. 

A mostra do Center for Inter-American Relations, 
organizada pelo brasileiro Gilberto Ferrez e o norte­
american o WestonNaeff,curador de gravura e fotografias 
do " Metropolitan Museum", foi um sucesso. uÉ um 
acontecimento da maior importância" , diz o 
colecionador de fotografias Haskell Hoffenberg, 
terceiro gerador da exposição. E, dessa importância, 
tivemos o prazer de ver impresso um livro com 144 
páginas e 114 ilustrações em sépia fulgurante . Mas este 
livro sobre o Brasil está escrito em inglês. Enquanto 
aqui somente uns poucos se interessam por nossas 
velhas fotos, nos Estados Unidos há um "boom" de 
exaltação de fotógrafos e suas obras, presentes em 
museus, galerias, e com cotações ascendentes no 
mercado de arte. Lá existe uma btensa pesquisa de 
história da fotografia, não somente sobre a americana, 
mas de toda parte do mundo. (O "Asia House" , 
fundação que expõe arte asiática, tendo como maiores 
patronos os Rockefeller, dispõe de um levantamento 
fotográfico de toda a (ndia) . 

O livro apresenta um número de 15 fotógrafos , 
sendo que somente um de Santa Catarina, J . Otto 
Niemeyer_ Número da maior limitação, quando sabemos 
existir registros fotográficos de Santa Catarina já a 
partir de 1860. Niemeyer, cuja atividade restringiu-se à 
área da Colônia de Dona Francisca, de origem alemã, 
registrou muitos aspectos ,\laqueia região, desde as 
vistas de ruas com o cotidiano à luz natural, às fotos 
de grupos e aos retratos posados. 

O historiador Oswaldo R . Cabral em seu livro 
"Nossa Senhora do Desterro", dedica um espaço aos 

retratistas que passaram por Desterro. Assim, temos 
notícia de que, em 1859, um João Azzaly já registrava, 
no tempo, a imagem dos desterrenses. Que, dois anos 
após, um José Maria Barreto de Menezes, na rua do 
Príncipe No. 18 (atual Conselheiro Mafra), tinha um 
ateliê próprio; em 1863, um Vicente Mola já fazia 
retratos em papel ; em 1867, viam-se nos jornais 
anúncios de Cristiano Júnior, Moisés Willian Comset, 
Nuno P. da Câmara, Marcos Agapito de Mello. W.S. 
Bradley, - quase todos com ateliês ambulantes, 
fazendo retratos nos estúdios (mesmo em dias de 
chuva, nas mais exóticas técnicas) e tirando vistas da 
cidade, sob encomenda. Em plena época da guerra do 
Paraguai, com Desterro sofrendo suas consequências. 
Passados dez anos, outros nomes ocupavam os jornais 
com anúncios: Gabriel Juan Marroig, Alves Ferreira, 
Porfírio Machado, Adolfo Fritz, Marius Marchand , 
João Delmas, Gustav Pfatt Nicoló Parente , etc., etc. 

Nos últimos anos do século passado e inícios 
deste, os cartões-postais da coleção de Gustavo 
Goeldner sobre Desterro, o ateliê de Heinrich Engelke, 
a Fotografia ftalo Brasileira da antiga rua do Senado 

00 ｲｶＭ ｾｾ ｾ＠
ｾ ＱＴ＠

o Palácio do Governo antes e depois de 1894 

Fotógrafo AnOnimo. 

Reprodução G. Gerlach. 

(atual Felipe Schmidt), a Livraria Central de Alberto 
Entres, na mesma rua, os postais vendidos na Livraria 
Moderna da Praça XV, as impressões editadas em 
Dresden por G. H. r..ehfeld & Sohn para Gennano 
Boesken, em Óesterro, etc. Nos outros centros 
importantes do Estado de Santa Catarina, os cartões­
postais editados por Eugen Currlin , com vistas de 
Blumenau, Itajaí, Joinville, São Francisco; os editados 
por H. Probst & Filho, em Blumenau; Ayres de Ulysséa 
& Cia., em Laguna; da Relojoaria Paulo Baier, em Lages; 
conjunto de documentos que "testemunham uma idade 
que não voltará e que tão diferente foi daquela em que 
vivemos" , no dizer de Oswaldo Cabral. 

Negligenciar estas "velharias" significa contribuir 
para com o desaparecimento de um patrimônio 
emotivo e histórico que ainda existe espalhado pelo 
Estado. 

Resta, portanto, uma proposta : a criação de um 
Museu da Fotografia que possibilite reunir, através de 
intensa pesquisa, todo o material fotográfico de valor 
cultural-histórico, relativo a todos os cantos do Estado 
de Santa Catarina. 
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CLUBE DE CINEMA 

I naugurado a 12 de agosto deste 
ano , O Clube de Cinema Nossa Senhora 
do Desterro funciona no aud itório da 
Casa da Cultura (rua Tenente Silve ira). 
sempre ois 20 h e 30 min, e durante 
agosto e setembro apresentou 
inúmeros clássicos da filmografia 
mund ial , entre eles : "O Estranho 
Caminho de Sant iago", de Luiz 
Bunuel ; " A Infáncia de Ivãn" , de 
Andre i Tarkovski; " Ivan o Terr (vel", 
de Sergue i M. Eisenste in; " Madre 
Joana dos Anjos", filme t checo de 
Jerzy Kawalerow icz; além de um Ciclo 
do Moderno Cinema Alemão, 
apresentando trabalhos de Fassb inder, 
Bernhard Sinkel, Hans J ürgen 
Syberberg e Werner Schroeter. 

Em outubro a programação fo i a 
segu inte : 

Dias B e 9 : Cultura e Arte da 
Holanda , com a apresentação de 4 
f il mes: " Como se faz um Ballet", 
sobre o moderno coreógrafo holandês 
Rud i Van Dantzig ; e as obras dos 
pintores " Piet Mondr ian", " George 
Hendr ik Bre itner" e "Carel Will ink". 

Dias 10 e 12 : t rés méd ia·metragens 
sobre " A Arte V iva do Japão", " Noh , 
o Teatro Popu lar Japonés" e " kabuki, 
o Teatro Clássico J aponés"; 

Dias 11 e 13: " 17B9", f ilme francês 
de Ariane Manouchk ine ; 

De 16 a 2B de outubro , fo i 
apresentado novo ciclo do Cinema 
Alemão, com os filmes: " O 
Testamento do Dr. Mabuse", de Fr itz 
Lang ; " Mantra" , de Kurt Gfeller & 
Hilmar Schatz; " Um Golpe de 
Misericórd ia" , de Volker Schlondorff; 
" Para onde va i a Alemanha?", de 
Slatan Dudow & Bertold Brecht ; " Uma 
Sarda muito Forte", de Michael 
Verhoeven; e " John Glückstadt" , de 
Ulf Miehe. 

Para o mês de novembro, o Clube 
de Cinema programou uma série de 
palestras a serem ministradas pelo 
critico de cinema Darci Costa, sob o 
t(tulo "O Cinema Norte·Americano" e 
ilustradas com fragmentos de alguns 
filmes desse cinema. 

Roteiro das apresentações : 
Dias 5 e 6: o " western." ; dia 7 : o 

" clássico" e o " humor"; dia 8 : o 
" fantástico" ; dia 9 : o "horror" ; dia 
10: o " suspense"; dia 11 : o " mito" 
Humphrey Bogart ; e dia 12 : a 
"coméd ia" de Charles Chaplin. 

A Fundação Catarinense de Cultura 
está recebendo inscrições para o VI 
Festiva I do Cinema Brasile iro de 
Penedo, promovido pelo Governo do 
Estado de Alagoas, através da 
EMATUR (Empresa Alagoana de 
Tur ismo S.A.) e que se real izará no 
per íodo de 11 a 13 de janeiro de 1980 
em Penedo, A lagoas. ' 

Poderão ser inscritos filmes 
realizados originalmente em super 8, 
de qualquer género, com duração 
máxima de 30 minuto s. 

O prazo para a entrega dos f ilmes 
será até 2 de janeiro próximo. Os 
interessados devem procurar a FCC 

TEATRO 

Dias 14 e 15 de setembro, cenas de 
peças teatrais, com a duração de 10 
minutos, foram apresentadas no 
Teatro da UFSC, como parte final do 
curso de In iciação Teatral , oferecido 
pela Fundação Catar inen58 de Cultura . 
As cenas foram selecionadas das peças 
" Navalha na Carne", de PUnio Marcos; 
" Liberdade Liberdade", de Flávio 
Rangel e Millor Fernandes; " Bengala 
e Sombras", de Renato Filippini e 
" Bananas" , uma criação livre. Os 
trabalhos tiveram a orientação de Vera 
Collaço, que ministrou o curso de 
Inic iação Teatral. 

(rua Victor Konder, 71 - ｈ ［ＢＢＧｾﾷ Ｍ ＭＭＮＮＮ＠
Em 24 de setembro , também no 

Teatro da UFSC, apresentou "Circo 
Arena" de Clécio Espezim, sobre a 
direção de Carmem Fossari. " Circo 
Arena" é uma experiéncia visando 
transpor para o palco motivos 
populares e lendas folclóricas, 
med iante uma interpretação crit ica . 
O espetáculo volta a ser apresentado 
na UFSC de 9 a 14 de novembro . 

SC) para maiores inforrna\;i. "': 

FEIRA DO LIVRO 
INFANTO·JUVENIL 

Com objetivos espec íficos, taIS 
como facilita r à criança o acesso ao 
livro; incentivar a formação de serviços 
bibl ioteconômicos dedicados à 
infância ; alertar a comun idade para a 
importância do livro infanto·juvenil 
enquanto ve iculo de comunicação e 
de t ransm issão de cultura, realizou·se 
no Largo do Museu de Arte, em 
Florian6po lis, de 12 a 21 de outubro, 
a " Fe ira do Livro Infanto·Juvenil" , 
com a participação de 6rgãos 
governamentais, U FSC, U DESC e 
ed itoras brasileiras. Além de 
apresentações de filmes, danças 
folcl6ricas e espetácu los teatra is, 
pronunciaram conferências por ocasião 
da Feira : Maria de Lourdes Krieger, 
escritora de livros infantis e juvenis 
(Florianópo lis); Regina Yolanda 
Werneck, ilustradora de Livros infantis 
(R io de Janeiro); Fausto Cunha, 
escr itor e critico li terár io (Rio de 
Janei ro ); Ivete Duro, técnica em 
bibliotecas infantis (Porto Alegre) ; e 
Ruth Rocha, autora de livros infantis 
e juvenis (São Paulo) . 

PRÓ·MÚSICA 

A Pr6 ·Música de Florian6polis 
apresentou dois recitais durante O 

mês de outubro, encerrando o seu 
calendário para o presente ano. O 
primeiro, no dia 17,M 21 horas, no 
Teatro Álvaro de Carvalho, trouxe o 
duo Lina Maria Lobo Kubala (piano) 
e Zygmunt Kubala (violoncelo) . No 
programa : Mozart, Schubert, Debussy, 
Edino Krieger, Kodally e Schumann. 

Ainda no TAC, às 21 horas do dia 
24, houve recital de piano de Marcelo 
Verzoni, de Porto Alegre, RS, 
apresentando peças de Heitor 
Villa ·Lobos, num recital 
comemorativo ao vigésimo aniversário 
da morte do consagrado músico 
brasileiro. 

Em comemoração ao d ia do 
funcionário púb lico, 2B de outubro , 
o Grupo Teatral " NÓS", de 
Flor ianópol is, reapresentou a peça 
infantil " A Revolta dos Brinquedos", 
de Pernambuco de Olive ira e Pedro 
Veiga, no Teatro Álvaro de Carvalho. 
O espetáculo do Grupo " NÓS" desde 
setembro vem ganhando o aplauso do 
público infantil em sucessivas 
apresentações na Capital e algumas 
cidades do interior catarinense. 

No Teatro de Bolso " Prof. Rodolfo 

Gerlach", de Blumenau, SC, vem 
sendo realizada desde 22 de setembro 
a "Mostra do Teatro Amador de 
Blumenau". Para o mês de novembro 
estão programados os seguintes 
espetáculos : 

Dia 3 : " A Dama da Madrugada", 
pelo Grupo Teatral do Colégio 
Franciscano Santo Antônio; 

Dia 10 : "Lição para Gazeadores", 
pelo Grupo Teatral Ribalta ; 

Dia 17 : "Dois é bom, três é muito, 
quatro é demais", pelo Grupo Teatral 
Paz e Bem; 

Dia 24: " Último Ensaio", pelo 
Grupo Vale do Sol. 

Todos os espetáculos se realizam 
às 20 horas e t6m o patroc(nio da 
Prefeitura Municipal de 8lumenau. 
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MOSTRA CUL TURAL DA ILHA 

No Ribeirão da Ilha, d istrito da Ilha 
de Santa Catarina, será realizada em 
9 de dezembro a "Mostra Cultural de 
Ribeirão da Ilha", iniciativa da 

Fundação Catarinen .. de Cultura que 
visa levantar O artesanato local e as 
atividades folcl6ricas existentes ou 
desativadas, registrar a atividade dos 
engenhos, das rendeiras, dos 
pescadores, enfim, localizar os valores 
culturais da comunidade ribeironense, 
alguns dos quais em vias de extinção. 
O trabalho de levantamento das 
atividades artesanais está sendo 
registrado fotograficamente por 
Fernanda Telles e a Mostra conta 
a colaboração da Vadel Materiais 
Fotográficos Ltda., que fornece 
filmes e slides, principalmente. 

ASSOCIAÇAO CATARINENSE DE"EYERFlU<O CJCPÓC DIA 

ESCRITORES ,. DE DEzeMBRO 
HOM.A5C 

A Semana do Autor Catarinense 
real izou-se de 23 a 27 de outubro, em 
consonância com as comemorações 
da Semana Nacional do Livro. Durante 
a Semana houve lançamento dos livros 
"Cronistas e Contistas Catarinenses" , 
da Editora Lunardelli, e " África 
Adeus", poemas de Maria Helena 
Noronha, Editora UDESC; uma noite 
de declamações com poetas 
catarinenses; exposições de livros de 
autores catarinenses na Fundação 
Catarinense de Cultura e, no dia 27, 
ｲ･ｵｮｩｲ｡ｾｳ･＠ 40 escritores de diversas 
cidades do Estado em Assembléia 
Geral da Associação Catarinense de 
Escritores, com a finalidade de eleger 
nova diretoria. Eis os eleitos : 

Presid"nre - libenlto Manoel Pinheiro 
Neto ; Vic.Presichnte - Luiz AntoOlo 
Martins ｾｮ､･ｳ ［＠ 20. Vk»Pr.sídeRN­
Hilton Am •• , ｳＮ｣ｲ･ｾｲｩｯ＠ - Joio Tomaz de 
Souza, 10. ｓｴｉ｣ＬＮｾｲｩｯ＠ - Rosemary F.brin ; 
20. ｳＮ｣ｲ･ｾＬｩｯ＠ - Celestino Cecco. 
Tesoureiro - Amilcar News; 10. TftOUreiro 
- Carlos de Freitas; 20. T'lOurwiro­
Cirineu Martins Cardozo; Diretor" 
P.rrimlJnio - Roberto Costa; Diretor de 
Ediroraçio - FI .. lo J0t6 CarUozo; AJMaor 
Jurldico - Salomão Ribas Júnior; ｾ｡ｯｲ＠
de Inr.rclmbio - Osm .. Pisani ; ｾ＠
de Comun;c.ç.o Socia/- Vicen. ｩｾＱＴＮ＠
Neto ; - Con.,ho Filai - HoIdtmar 
Menezes. Cartos Adauto Vteil"l. 8r ..... lio 
Schloegel. Lauro Junke. e Celestino Sachet, 
Con.'ho Consu/rivo - Vilson Nascimento. 
En6. Athon6slo, Artimlo Zonon, 
Thoobeldo Costa Jamund6 o David 
Gonçalves; Con.'ho Ed,to,ia/- SlIvwiro de 
Souu, Glauco Rodrigues Cor,.. • • Pedro 
Bertolino da SilVL Forem tamWm 'Ieltos 
OS coordenadores dos .-guin .. núcleos 
Blu",."w - Oldemar OIMn Júnior; Joinville 
- Alcides Bua , C,ic:iú".. - Luiz Abel do 
5,1 .. , C6ç.dor - Silmw Boh ... r; c.noinh .. 
-MárioT_I. 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



terr. tins sec.XXX I Ilha de Santa Catarina, onde situM­

• FotfHzraf1a de anôn1mo'detalhe), vendiaa na eas 
no Boesken. Reprodução G.Gerlaeh. 

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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